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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Rabindranath Tagore foi a figura literária mais importante da literatura bengali. Um destacado representante da cultura hindu, cuja influência e popularidade internacional talvez só poderia ser comparada com a de Gandhi, a quem Tagore chamava “Mahatma” devido a sua profunda admiração.


Como poeta, romancista, músico e dramaturgo, Tagore reformulou a literatura e a música bengali no final do século XIX e início do século XX.


Suas obras mais conhecidas são: Gitanjali (Ofertas de Música), Gora (Enfrentamento Justo) e Ghare-Baire (A Casa e o Mundo). Seus versos, contos e romances foram aclamados por seu lirismo, coloquialismo, naturalismo e contemplação. Gitanjali - Oferenda Lírica - é uma coleção de poemas do poeta bengali. Tagore recebeu o Prêmio Nobel de Literatura, em grande parte por esta obra. 


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora





APRESENTAÇÃO
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Sobre o autor e obra


Rabindranath Tagore, (Bengali: Calcutá, 7 de maio de 1861 - 7 de agosto de 1941), alcunha Gurudev, foi um polímata bengali. Como poeta, romancista, músico e dramaturgo, reformulou a literatura e a música bengali no final do século XIX e início do século XX. Como autor de Gitânjali, que em português se chamou "Oferenda Lírica" e seus "versos profundamente sensíveis, frescos e belos", sendo o primeiro não europeu a conquistar, em 1913, o Nobel de Literatura. As canções poéticas de Tagore eram vistas como espirituais e mercuriais; no entanto, sua "prosa elegante e poesia mágica" permanecem amplamente desconhecidas fora de Bengala. 


Tagore foi talvez a figura literária mais importante da literatura bengali. Foi um destacado representante da cultura hindu, cuja influência e popularidade internacional talvez só poderia ser comparada com a de Gandhi, a quem Tagore chamou 'Mahatma' devido a sua profunda admiração por ele.


Um brâmane pirali de Calcutá, Tagore já escrevia poemas aos oito anos. Com a idade de dezesseis anos, publicou sua primeira poesia substancial sob o pseudônimo Bhanushingho ("Leão do Sol") e escreveu seus primeiros contos e dramas em 1877. Como humanista, universalista, internacionalista e ardente antinacionalista, denunciou o Raj britânico e advogou a sua independência da Grã-Bretanha. Como expoente do Renascimento de Bengala, ele avançou um vasto cânone que incluía pinturas, esboços e rabiscos, centenas de textos e cerca de duas mil músicas; seu legado também permanece na instituição que ele fundou, a Universidade Visva-Bharati.


Tagore modernizou a arte bengali desprezando as rígidas formas clássicas. Seus romances, histórias, canções, danças dramáticas e ensaios falavam sobre temas políticos e pessoais. 


Suas obras mais conhecidas são: Gitanjali (Oferenda Lírica), Gora (Enfrentamento Justo) e Ghare-Baire (A Casa e o Mundo). Seus versos, contos e romances foram aclamados por seu lirismo, coloquialismo, naturalismo e contemplação. Tagore foi talvez o único literato que escreveu hinos de dois países, Bangladesh e Índia: Hino nacional de Bangladesh e Jana Gana Mana. Também o hino nacional do Sri Lanka foi inspirado por seu trabalho. Com muito mérito, Tagore recebeu em 1913 o Prêmio Nobel de literatura.


 


Gitanjali - Oferenda Lírica - é uma coleção de poemas do poeta. Tagore recebeu o Prêmio Nobel de Literatura, em grande parte por esta obra. 


A coleção bengali original de 157 poemas foi publicada em 14 de agosto de 1910. O Gitanjali é uma coleção de 103 poemas ingleses das próprias traduções inglesas de Tagore de seus poemas bengalis publicados pela primeira vez em novembro de 1912 pela Sociedade Indiana de Londres. 


Continha traduções de poemas do Gitanjali bengali original, assim como outros poemas que eram de seu drama Achalayatan e outros oito livros de poesia - principalmente Gitimalya (17 poemas), Naivedya (15 poemas) e Kheya (11 poemas). O Gitanjali inglês tornou-se popular no Ocidente e foi amplamente traduzido.  A palavra gitanjali é composta de "geet", canção e "anjali", oferenda, e assim significa - "Uma oferta de canções"; mas a palavra para oferta, anjali, tem uma forte conotação devocional, de modo que o título também pode ser interpretado como "oferta de oração de canto".




O GITANJALI


RABINDRANATH TAGORE



1


Fizeste-me sem fim, pois esse é o teu prazer. Vives esgotando esta taça frágil e enchendo-a sempre de vida fresca.


Levaste por montes e vales esta flauta pequena de cana, e soprando-a atravessaste-a de melodias sempre novas.


Ao toque imortal das tuas mãos, o meu pequeno coração esquece os limites da alegria e cria inexprimíveis expressões.


Teus dons infindos vêm a mim apenas sobre estas minhas tão exíguas mãos. Passam os tempos, vais vertendo sempre, e vai havendo sempre o que encher.



2


Quando me ordenas que cante, parece que o meu coração vai estalar de orgulho; e eu olho para o teu rosto, e vêm lágrimas aos meus olhos.


Tudo o que em minha vida é áspero e dissonante confunde-se numa harmonia única e suave — e a minha adoração solta as asas como pássaro feliz no seu voo sobre o mar.


Sei que gostas do meu cântico. Sei que é só como um cantor que posso estar diante de ti.


Com a ponta da asa largamente aberta do meu cântico eu roço os teus pés que nunca esperei poder alcançar.


Bêbedo da alegria de cantar esqueço-me de mim mesmo e chamo-te amigo, a ti que és o meu senhor.



3


Não sei como cantas, ó meu mestre! Escuto sempre em silencioso deslumbramento.


A luz da tua música ilumina o mundo. O sopro de vida da tua música voa de céu em céu. A torrente santa da tua música rompe qualquer obstáculo de pedra — e jorra.


O meu coração anseia por juntar-se ao teu cântico, mas em vão se esforça por ter voz. Eu poderia falar, mas a linguagem não se transforma em cântico, e, confundindo, choro em voz alta. Ah! Tu fizeste o meu coração prisioneiro nas malhas sem fim da tua música, ó meu mestre!



4


“Vida da minha vida, eu tratarei de trazer sempre puro o meu corpo, sabendo que o teu tacto pousa sobre todos os meus membros”. Eu tratarei de trazer sempre longe dos meus pensamentos qualquer falsidade, sabendo que tu és essa verdade que acende a luz da razão no meu espírito.


Eu tratarei de afastar sempre do meu coração qualquer maldade e de conservar sempre em flor o meu amor, sabendo que tens a tua morada no santuário íntimo d o meu coração.


E será todo o meu empenho o de revelar-te em minhas ações, sabendo que é o teu poder que me dá a força de agir.



5


Peço a indulgência de um momento para estar a teu lado. Concluirei mais tarde os trabalhos que tenho em mãos.


Longe da visão do teu rosto, o meu coração não conhece nem quietude nem descanso, e o meu trabalho é como uma infinita fadiga num oceano ilimitado de fadigas.
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